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Mensagem da Reitora 

 

Em 2024, o Iscte-Instituto Universitário de Lisboa terá em processo de formação cerca de 14.000 

estudantes, dos quais mais de 50% em programas de formação avançada, pós-graduações, mestrados 

e doutoramentos. A nova Escola Iscte-Sintra, dedicada ao ensino e investigação em Tecnologias 

Digitais, Economia e Sociedade, será frequentada por 450 estudantes, prevendo-se que se atinja os 

750 estudantes em setembro de 2024 com a entrada em funcionamento do 3.º ano dos primeiros oito 

cursos de licenciatura. 

Para o desenvolvimento das atividades de valorização e transferência de conhecimento e 

tecnologia, bem como para a formação não conferente de grau, o Iscte conta com cinco entidades 

suas participadas: Iscte-Executive Education (IEE); Instituto para as Políticas Públicas do Iscte (IPPS-

Iscte); Centro de Inovação e Empreendedorismo do Iscte (Audax_Iscte); Iscte-Conhecimento e 

Inovação (CVTT); e Iscte-Associação para a Transformação Digital (Iscte_Meta Digital). 

Importa igualmente destacar a criação do Centro de Valorização e Transferência de Tecnologia, 

sediado no novo edifício da Avenida das Forças Armadas, um espaço com condições físicas, 

tecnológicas e organizacionais inovadoras que favorecem o trabalho colaborativo e interdisciplinar no 

âmbito das atividades de investigação. 

Estima-se que, em 2024, trabalhem no Iscte cerca de 590 docentes e investigadores, 45 

dirigentes e mais de 280 técnicos e administrativos, com elevadas qualificações, para o cumprimento 

da sua missão, enquanto universidade pública, nas dimensões do ensino, da investigação e da difusão 

e transferência de conhecimento e informação para a economia e a sociedade. 

Em 2024, o Iscte-Instituto Universitário de Lisboa terá de enfrentar vários desafios:  

⎯ Prosseguir a afirmação do Iscte no panorama do Ensino Superior em Portugal, reforçando as 

condições da sua sustentabilidade financeira e aprofundando a orientação para o trabalho 

colaborativo e interdisciplinar. 

 

⎯ Continuar o desenvolvimento do Iscte-Sintra, designadamente através da consolidação da 

estratégia de inovação pedagógica, aprofundando a capacitação da equipa docente e 

garantindo o progressivo alargamento da oferta formativa a cursos de formação avançada, 

pós-graduações, mestrados e doutoramentos. 

 

⎯ Executar o projeto Mais Digital, inscrito no Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), 

reforçando o portefólio da oferta formativa do Impulso Adultos e a articulação com o tecido 

empresarial e outros parceiros do consórcio do projeto. 

 

⎯ Concluir o lançamento dos concursos de empreitada para a construção das três residências 

de estudantes financiadas no âmbito do PRR – Odivelas, Amadora e Sintra. 

 



Iscte-Instituto Universitário de Lisboa                   Plano Integrado de Atividades e Orçamento 2024 
 

3 / 60 

⎯ Continuar os investimentos de modernização tecnológica dos edifícios 1, 2 e 3, bem como de 

requalificação dos espaços do edifício 1, agora libertados pela transferência das unidades de 

investigação para o novo edifício da Avenida das Forças Armadas. 

 

⎯ Prosseguir o trabalho de negociação e colaboração no âmbito da Aliança Europeia Pioneer e, 

simultaneamente, estabelecer a sua ancoragem e apropriação pelos docentes e 

investigadores nos diferentes departamentos e unidades de investigação. 

 

⎯ Submeter a acreditação pela AE3S e lançar os primeiros projetos de Ensino a Distância, que 

requerem um significativo investimento na criação de condições técnicas e pedagógicas. 

São desafios que interpelam sobretudo a nossa capacidade de execução dos projetos que temos 

vindo a desenvolver. Não nos faltarão recursos, não nos faltarão competências, não nos faltará 

certamente a vontade de fazer bem o nosso trabalho, continuando o caminho iniciado há 50 anos. 

 

Maria de Lurdes Rodrigues 
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Ficha Técnica 

Reitoria 

Apreciação 

Reunião do Senado em 23 de novembro de 2023 

Reunião do Conselho de Geral em 24 de novembro de 2023 

Reunião do Conselho de Curadores em 4 de dezembro de 2023 
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Sumário Executivo 

O Plano Integrado de Atividades e Orçamento 2024 do Iscte-Instituto Universitário de Lisboa é 

constituído por duas partes. A primeira parte projeta, para 2024, as grandes linhas do Plano 

Estratégico e de Ação para o Quadriénio 2022-2025:  

1) Afirmar o posicionamento estratégico do Iscte no ensino superior em Portugal, garantindo um 

crescimento sustentável em termos dos recursos financeiros, do número de estudantes e da sua 

atividade. 

2) Valorizar e consolidar as atividades de ensino, de investigação e de difusão do conhecimento e 

de serviço à comunidade, promovendo a interdisciplinaridade e a internacionalização. A 

participação ativa do Iscte na construção da Aliança Europeia Pioneer é o investimento 

paradigmático desta linha de ação. 

3) Melhorar as condições de integração e de sucesso dos estudantes, através da concretização do 

Projeto In_Iscte Espaço para Crescer, no âmbito do Programa de Promoção de Sucesso e Redução 

de Abandono no Ensino Superior da Direção-Geral do Ensino Superior (DGES), bem como através 

da execução dos projetos de construção de residências de estudantes em Odivelas, Amadora e 

Sintra. 

4) Melhorar as condições de trabalho dos docentes, investigadores e funcionários, prosseguindo o 

desenvolvimento dos planos de carreira e de desenvolvimento profissional. 

5) Aprofundar a vocação metropolitana do Iscte, consubstanciada na criação da Escola de 

Tecnologias Digitais Aplicadas em Sintra e no desenvolvimento dos projetos do Plano de 

Recuperação e Resiliência desenhados para a formação de adultos e para a intervenção nos 

municípios de Amadora e Sintra. 

 

A segunda parte do plano apresenta o orçamento para 2024, especificando-se o orçamento 

público, outras receitas próprias, despesas e investimentos:  

1) O orçamento total é de 98,975 milhões de euros, constituindo as despesas com pessoal 45% do 

valor do orçamento. 

2) O orçamento público – submetido à Direção-Geral do Orçamento no âmbito da preparação do 

Orçamento de Estado para 2024 – é de 30,137 milhões de euros, registando-se um aumento de 

9,22% por referência a 2023. 

3) As receitas próprias correspondem a 24,364 milhões de euros, representando as propinas cerca 

de 70% daquele montante. 

4) As despesas com investimentos, incluindo a construção das residências, estão orçamentadas 

em 35,090 milhões de euros.  
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5) Os resultados esperados mantêm-se em linha com os últimos anos, prevendo-se um EBITDA de 

4,792 milhões de euros, valor este que ultrapassa em cerca de um milhão de euros a meta prevista 

no Plano Estratégico e de Ação para o Quadriénio 2022-2025. 
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I. Plano de atividades 2024 

 

O Plano Estratégico e de Ação para o Quadriénio 2022-2025 definiu as grandes linhas de 

orientação estratégica do Iscte. Essas linhas estratégicas são agora retomadas, projetando-se no 

Plano Integrado de Atividades 2024, que agora se apresenta, o mapeamento dos objetivos e as 

correspondentes ações prioritárias, ações específicas, indicadores e metas. 

 

1. Linhas de Orientação Estratégica 

 

L1. Afirmar o posicionamento estratégico e sustentável do Iscte no ensino superior em 
Portugal 

Esta linha de orientação estratégica tem por objetivo assegurar a equidade na atribuição da 

dotação orçamental das IES. Assim, para resolver o subfinanciamento do Iscte, deu-se continuidade 

ao trabalho de negociação com a tutela, desenvolvido no âmbito do Conselho de Reitores das 

Universidades Portuguesas (CRUP), em articulação com outras universidades. 

Em 2024, irá vigorar uma nova fórmula para a atribuição das dotações públicas pelas IES, 

decorrente da revisão do modelo de financiamento do ensino superior público assumida pelo 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES), sendo de sublinhar as seguintes 

alterações: além dos estudantes de licenciatura e mestrado, passam a ser contabilizados, com 

idêntica ponderação, os estudantes de doutoramento; regista-se uma diminuição da diferença de 

custos de financiamento de estudantes de universidades e de politécnicos; e, em complementaridade 

com indicadores de atividade, serão progressivamente considerados indicadores de desempenho 

multidimensionais ao longo do quadriénio 2024-2027. A revisão da fórmula contribuiu para tornar 

menos pronunciado o subfinanciamento do Iscte, prevendo-se agora que a convergência com as 

restantes IES se possa fazer num horizonte temporal de quatro anos.  

O acréscimo da dotação do orçamento público, em 2024, será, aproximadamente, de 2,5 milhões 

de euros, um crescimento de 9,22% em relação a 2023, valor superior ao registado nas restantes IES. 

Este crescimento é decisivo no plano de uma gestão financeira equilibrada do Iscte, para a qual 

concorre, simultaneamente, uma ação determinada para o cumprimento de um modelo rigoroso de 

gestão de recursos. 

O Iscte manterá uma situação financeira estável e equilibrada em 2024. As principais fontes de 

receita são o orçamento público (30,137 milhões de euros) e as receitas das propinas e outras taxas 

(17,4 milhões de euros) que, em conjunto, representam um acréscimo de 10,7% da receita. Os encargos 

com remunerações do pessoal (44,9 milhões de euros) são a principal fonte de despesa, prevendo-se 

um crescimento de 10,1%. 
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Em 2024, pretende-se consolidar a utilização do sistema de gestão integrado ERP (Enterprise 

Resource Planning) na expressão máxima das suas funcionalidades. No que respeita à 

implementação do SINGAP-ERP, é necessário garantir o cumprimento rigoroso das especificidades 

do caderno de encargos, possibilitando a exploração plena das funcionalidades, melhorando, desta 

forma, a produtividade e a eficiência dos serviços internos.  

No domínio da imagem institucional do Iscte, em 2024 será dada continuidade aos trabalhos 

para o lançamento do novo site. Nas atividades de comunicação, manter-se-á a publicação semestral 

da revista Entrecampus, que permite dar visibilidade às atividades de investigação desenvolvidas no 

Iscte. 

No âmbito das atividades do CRUP e das relações com o MCTES, o Iscte participará ativamente 

no debate público, com a apresentação de propostas sobre a revisão do RJIES e do ECDU, bem como 

sobre o aprofundamento da articulação entre a política de ciência e a política de ensino superior. 

 

Ações específicas, indicadores e metas: 

Afirmar o posicionamento estratégico e sustentável do Iscte no ensino superior em Portugal 

Ações específicas Indicadores 
Meta 
2022 

Resultado 
2022 

Meta 
2024 

Manter a capacidade 
de geração de 
excedentes 
económicos 

EBITDA anual (Earnings Before Interest, 
Tax Depreciation and Amortization) 3.477.830 €  3.559.000 € 4.792.000 € 

 

O EBITDA inscrito para o ano de 2024 corresponde ao valor inscrito no orçamento do Iscte, 

havendo a registar a superação da meta inscrita no Plano Estratégico e de Ação para o Quadriénio 

2022-2025 em cerca de um milhão de euros. 

 

L2. Valorizar e consolidar as atividades de ensino, de investigação e de difusão do 
conhecimento e de serviço à comunidade, promovendo a interdisciplinaridade e a 
internacionalização 

Esta linha estratégica visa consolidar as atividades de missão do Iscte – o ensino, a investigação 

e a difusão de conhecimento ou serviço à comunidade. Foram definidos como objetivos centrais: i) a 

promoção dos cruzamentos disciplinares, a flexibilidade na construção dos percursos formativos e a 

internacionalização; ii) a promoção da profissionalização, do trabalho colaborativo e da 

interdisciplinaridade; iii) a promoção da difusão do conhecimento, formação de executivos, formação 

não conferente de grau e prestação de serviços à comunidade. 
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2.1. Promover os cruzamentos disciplinares, a flexibilidade na construção dos percursos 
formativos e a internacionalização 

Os processos de avaliação institucional e de acreditação da oferta formativa são hoje decisivos 

para o posicionamento nacional e internacional das universidades. O Iscte prossegue o trabalho 

conducente à obtenção das certificações e acreditações nacionais e internacionais da instituição, das 

suas escolas e dos seus ciclos de estudos.  

Em 2023, teve lugar a autoavaliação institucional promovida pela A3ES para a acreditação do 

Iscte e das Escolas. Os resultados provisórios já foram comunicados e apontam para a acreditação 

institucional por mais seis anos sem quaisquer condições; não obstante, serão implementadas, em 

2024, as recomendações que vierem a ser propostas. 

O ano letivo de 2023/2024 corresponde ao primeiro ano do novo ciclo de acreditação de cursos 

em funcionamento por parte da A3ES: o Iscte terá 18 ciclos de estudos em avaliação, com maior 

expressão nas áreas da Gestão e Contabilidade, prevendo-se que os relatórios de autoavaliação 

venham a ser submetidos em meados de janeiro de 2024. Ainda em 2024, terá início o segundo ano 

deste ciclo de acreditação (2024/2025), com 46 cursos em acreditação, nos seguintes domínios: 

Direito, Psicologia, Finanças, Marketing, Informática e Tecnologias, Administração Pública, 

Comunicação, História e Arquitetura.  

Em termos de acreditações e certificações internacionais, encontra-se neste momento em curso 

a acreditação da Escola de Gestão (IBS) pela European Foundation for Management Development 

Quality Improvement System (EQUIS). Por sua vez, o Sistema Integrado de Gestão da Qualidade 

realizará no último trimestre de 2023 o diagnóstico para a candidatura a obtenção da certificação 

europeia junto da European Foundation for Quality Management (EFQM). 

O desenvolvimento dos sistemas de creditação e de microcreditação das formações oferecidas 

é um desafio para as IES e para as agências de regulação. O incentivo aos cruzamentos disciplinares, 

a flexibilização dos percursos formativos e o reforço da internacionalização conduziram à fixação no 

Iscte (Despacho n.º 3/2023) de normas regulamentares dos cursos, programas de formação e 

diplomas não conferentes de grau. As normas para os diplomas de cursos não conferentes de grau 

regulamentam diversos cursos: cursos preparatórios para o acesso ao Ensino Superior; cursos curtos; 

cursos de especialização; cursos de estudos superiores; cursos de pós-graduação; cursos de formação 

avançada e de pós-doutoramento. Em linha com estas normas, em 2024 será consolidado o trabalho 

já iniciado de atribuição de créditos ECTS a todas as formações.  

O aumento da oferta de cursos e diplomas não conferentes de grau e de credenciação e 

microcredenciação de unidades curriculares obriga a um conjunto de desenvolvimentos adicionais 

no sistema de gestão académica Fénix-Mais, já iniciados no ano letivo 2023/2024. Com o objetivo de 

agilizar a emissão de documentos, prevê-se a continuidade das atividades de desenvolvimento e 

implementação da certificação destas formações no Fénix-Mais.  
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Em linha com o trabalho desenvolvido nos últimos anos, em 2024 o Iscte continuará a promover 

formação pós-graduada inovadora e que favoreça a interdisciplinaridade, nomeadamente a 

articulação entre as ciências sociais e as tecnologias digitais.  

O Ensino a Distância (EaD) é outro dos objetivos do Plano Estratégico e de Ação para o 

Quadriénio 2022-2025, proporcionando a concretização das mobilidades virtuais preconizadas quer 

no quadro do programa Erasmus+, quer de outros âmbitos, ampliando a oferta de ensino e chegando 

a outros públicos e a outros quadrantes geográficos, nacionais e internacionais. Em 2024, prevê-se 

dar continuidade à Pós-graduação Digitalização na Administração Pública, bem como a organização 

de novas edições do seminário de especialização em Ensino a Distância (EaD). 

 Em 2024, o Iscte manterá a sua participação em projetos que englobam a criação e lecionação 

de cursos em formato EaD, nomeadamente.  

⎯ Projeto Coop4Int (ICMPD). Esta ação organiza-se em torno do objetivo geral de reforçar os 

mecanismos de integração dos imigrantes na sociedade cabo-verdiana. Prevê-se dar 

continuidade às atividades e resultados atingidos em 2023. Foram realizados vários cursos em 

formato EaD com um total aproximado de 250 formandos sobre Liderança e 

Desenvolvimento Organizacional e curso digital sobre Liderança e Gestão de Projetos; Cursos 

de empreendedorismo e cursos de regulamentos de imigração. Para 2024, prevê-se 

completar estas formações atingindo mais cerca de 100 formandos. 

 

⎯ Projeto Synclusive (Horizonte Europa). Tem como objetivo estimular a inclusão de grupos 

vulneráveis no mercado de trabalho, através do desenvolvimento de competências digitais. 

As atividades e resultados em 2023 contemplaram 4 Living Labs (ISCTE, Virtual, Lagoa e Évora) 

e dois cursos digitais e híbridos para desenvolvimento de competências. Prevê-se a 

capacitação de cerca de 250 jovens entre 2024 e 2025.  
 

No que respeita à oferta de cursos conferentes de grau em formato de EaD, 2024 marcará a 

entrada em funcionamento do Mestrado em Digitalização na Administração Pública, recentemente 

acreditado pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES). Serão igualmente 

apresentadas propostas de novos ciclos de estudos pela Escola de Sociologia e Políticas Públicas e 

pela Escola de Tecnologias Digitais Aplicadas (Iscte-Sintra).  

O crescimento do EaD é acompanhado pelo investimento em instrumentos 

tecnológicos/software para a criação e difusão de conteúdos e em equipamentos, estando prevista, 

para 2024, a aquisição de licenças Powtoon (criação de recurso educacionais multimédia), Evanato 

(acesso a imagens e vídeos para a criação de recursos multimédia) e iSPRING (elementos de 

inteligência artificial), bem como a instalação de um estúdio de gravação de aulas virtuais do Campus 

de Lisboa. 

A Biblioteca do Iscte oferece serviço especializado e promove atividades de apoio ao 

ensino/aprendizagem e à investigação. A atual missão da Biblioteca passa por uma mudança de 
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paradigma enquanto espaço de descoberta, pesquisa e preservação de recursos e coleções, a par do 

apoio à publicação científica e respetiva partilha em acesso aberto. Para 2024, pretende-se: 

⎯ melhorar a eficiência do seu desempenho através da oferta de serviços modernos com a 

instalação de equipamento que funciona com sistema RFID UHF e que confere maior 

autonomia aos utilizadores no serviço de empréstimo e permite o alargamento da abertura 

dos espaços; 

⎯ continuar a incrementar a oferta de e-Books e outros recursos eletrónicos acessíveis online 

24X7 e em simultâneo para múltiplos utilizadores; 

⎯ acompanhar a inovação tecnológica e o surgimento de novas ferramentas, suportando as 

sessões de informação/formação de utilizadores e a comunicação da generalidade das 

atividades em produtos multimédia desenvolvidos in-house; 

⎯ enfatizar o suporte à publicação científica, designadamente no que respeita aos Acordos 

Transformativos celebrados pela B-on, à revisão da política de acesso aberto e à colaboração 

com o Gabinete de Apoio à Investigação na área da gestão dos dados de investigação; 

⎯ promover eventos de interesse cultural, de responsabilidade social e de promoção da 

inclusão, com a participação de entidades externas, que acrescentem valor e/ou 

complementem outras iniciativas internas; 

⎯ lançar a página Web da Biblioteca na sua versão bilingue. 

Em 2024, no domínio da internacionalização do ensino, será dada continuidade à promoção e 

participação em colaborações institucionais internacionais, estando prevista a preparação de 

candidaturas a programas de Capacity Building e a mestrados conjuntos Erasmus Mundus: i) Ação 

Humanitária; ii) Estudos de Desenvolvimento; iii) Psicologia Social e das Organizações; iv) Estudos 

Internacionais; v) Humanidades Digitais. Está também prevista a recandidatura do mestrado Erasmus 

Mundus MFamily.  

Será dada, em 2024, continuidade a dois projetos de ensino/investigação da responsabilidade de 

consórcios liderados pelo Iscte, tendo como marca distintiva o cruzamento disciplinar entre as 

tecnologias e as ciências sociais/da saúde: 

⎯ Projeto InCities, que tem como objetivo o desenvolvimento de uma plataforma de educação 

aberta e inovadora em sinergia com a agenda europeia para o ensino, a investigação, o 

desenvolvimento e a inovação, focada nas cidades inclusivas, sustentáveis e resilientes e no 

bem-estar das populações, estando prevista a apresentação de uma nova candidatura à 

Iniciativa European Universities em 2024.  

⎯ ManagiDiTH (Mestrado Internacional em Gestão da Transformação Digital do Setor da Saúde), 

financiado pelo Programa Europa Digital em resultado de um concurso gerido pela European 

Health and Digital Executive Agency – HADEA. O mestrado é desenvolvido conjuntamente 

por quatro universidades europeias (aulas, diploma e certificação comuns), sendo as duas 

primeiras coortes totalmente financiadas. Está prevista a inscrição de 240 estudantes em 

cada turma (60 por universidade), pretendendo-se atingir uma taxa de feminização da ordem 

dos 50%.  
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 Estes projetos enquadram-se na Aliança Europeia Pioneer, ainda em construção, estando 

prevista a submissão de uma candidatura no início de 2024. 

Em 2024, é objetivo do Iscte atrair um maior número de estudantes estrangeiros, aumentando a 

oferta de cursos, turmas e unidades curriculares lecionadas em inglês. A contínua aposta no 

acolhimento de estudantes estrangeiros nos diferentes âmbitos permitirá reforçar os impactos 

positivos no número de estudantes em mobilidade, seguindo a tendência de aumento do número de 

estudantes em mobilidade incoming e visitantes, em particular o aumento expressivo de estudantes 

norte-americanos na modalidade semester abroad.  

Os programas Erasmus+ KA130, 131 e 171 continuarão a ser fontes de financiamento fundamentais 

para a mobilidade de estudantes e docentes. Em linha com o financiamento obtido em 2023, prevê-

se a obtenção de financiamento de mais de um milhão de euros para o programa KA131, incluindo a 

organização de Blended Intensive Programmes que têm estado na base da criação de novos módulos 

curriculares. Além disso, o programa KA171, destinado a mobilidades de docentes e estudantes fora 

da Europa também prevê renovar o financiamento, de certa de 200 mil euros abarcando parcerias e 

intercâmbios com universidades dos diversos continentes. Estas colaborações permitirão potenciar a 

oferta de cursos compactos em inglês, envolvendo os docentes do Iscte e respetivos departamentos 

e Escolas. 

Ações específicas, indicadores e metas: 

Promover os cruzamentos disciplinares,  
a flexibilidade na construção dos percursos formativos e a internacionalização 

Ações específicas Indicadores Meta 
2022 

Resultado 
2022 

Meta 
2024 

Implementar iniciativas de natureza 
pluridisciplinar, inovadoras e sustentáveis, 
de âmbito nacional e internacional 

N.º de candidaturas a Mestrados 
Erasmus Mundus apresentadas no 
quadriénio 

1 6 6* 

Criar condições para o acolhimento de 
estudantes estrangeiros 

% de UC lecionadas anualmente em 
inglês 

25% 25% 30% 

N.º de estudantes em mobilidade 
outgoing por ano 

364  497 550* 

Criar oferta formativa à distância N.º de novos cursos em formato 
online criados no quadriénio 

7 7 16 

* A meta estabelecida para 2024 foi atualizada (revista em alta) face ao valor inscrito no Plano Estratégico e de 
Ação para o Quadriénio 2022-2025 em função dos resultados dos anos anteriores. 

 

2.2. Promover a profissionalização, o trabalho colaborativo e interdisciplinar 

Em 2024, terá início um novo ciclo de desenvolvimento e profissionalização da investigação no 

Iscte, para o qual contribuirá a entrada em funcionamento do Centro de Valorização e Transferência 

de Tecnologia (CVTT). Este novo edifício do Iscte concentrará estruturas, infraestruturas, laboratórios, 

observatórios e recursos de investigação e inovação, proporcionando melhores condições para o 

desenvolvimento do trabalho colaborativo, interdisciplinar e cocriativo. 

Destacam-se as condições tecnológicas das novas instalações, designadamente um Data 

Center, recursos que permitirão ao Iscte afirmar-se nas áreas das tecnologias digitais e no seu 

cruzamento com as ciências sociais, a nível regional, nacional e europeu. Realça-se ainda a 
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importância do desenvolvimento do projeto SocioDigital Lab para a consolidação do trabalho 

colaborativo que marcará esta nova era. 

A nível organizacional, esta transferência permitirá uma reorganização da gestão de ciência. 

Neste sentido, e numa primeira fase, estabelecer-se-ão sinergias e profissionalizar-se-ão as áreas de 

apoio aos programas doutorais, comunicação de ciência e edições científicas. No início de 2024, está 

prevista a implementação do ERP no Iscte-Conhecimento e Inovação que se traduzirá numa gestão 

e execução de projetos mais ágil, eficaz e descentralizada. 

No âmbito da estratégia de captação e retenção de talento de I&D, o Iscte prosseguirá a aposta 

de alargamento das posições de Investigadores de carreira através de políticas de emprego científico 

e de financiamentos europeus de I&D, designadamente ERC grants.  

Em 2024, será dada continuidade à política de incentivo à investigação baseada em indicadores 

de captação de financiamento para a investigação e impacto das publicações científicas. 

Prosseguirão também os incentivos à internacionalização da investigação e às áreas estratégicas do 

Iscte, designadamente à coordenação de projetos colaborativos internacionais bem como à 

articulação entre ensino e investigação na iniciação à investigação científica dos estudantes do 1.º 

ciclo. 

O Iscte desenvolverá mecanismos e procedimentos de interligação com o Iscte-Conhecimento 

e Inovação (CVTT) com o objetivo de criar as condições propícias à realização das atividades de I&D na 

nova entidade participada do grupo.  

Ações específicas, indicadores e metas: 

Promover a profissionalização, o trabalho colaborativo e interdisciplinar 

Ações Específicas Indicadores Meta  
2022 

Resultado 
2022 

Meta  
2024 

Formalizar e iniciar o 
funcionamento das novas 
estruturas e entidades de 
Investigação 

N.º de novos contratos de RH da 
Associação Iscte Conhecimento e 
Inovação – CVTT formalizados no 
quadriénio 

7 11 14 

Lançar incentivos a projetos 
de investigação envolvendo 
diferentes UI e seus 
investigadores 

N.º de projetos de investigação 
realizados anualmente que integrem 
na equipa do Iscte investigadores de 
diferentes UI 

40 41 60 

Reforçar a capacidade de 
recrutar novos estudantes de 
doutoramento 

N.º de estudantes de doutoramento 
por ano 

999 979 1050* 

Rever a política de incentivos 
para a produção científica 

N.º de citações WoS e Scopus, anuais, 
por publicação indexada (na respetiva 
base de dados) com 10 ou menos anos 

Wos=9.2; 
Scopus= 8.9 

WoS=9,6; 
Scopus=9,1 

Wos=11.1 
Scopus=10.8 

Apoiar candidaturas das 
unidades de investigação a 
projetos internacionais de 
alto nível 

Valor médio por ano, dos últimos 4 
anos, do montante de financiamento 
internacional dos projetos de 
investigação 

2.3 M€  2.3 M€ 2.8 M€ 

* A meta estabelecida para 2024 foi atualizada (revista em alta) face ao valor inscrito no Plano Estratégico e de 
Ação para o Quadriénio 2022-2025 em função dos resultados dos anos anteriores. 
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2.3. Promover a difusão do conhecimento, formação de executivos, formação não 
conferente de grau, prestação de serviços à comunidade 

A declaração de missão do Iscte considera o serviço à comunidade como o terceiro pilar da 

atividade académica, a par do ensino e da investigação, pelo que o Plano Estratégico e de Ação para 

o Quadriénio 2022-2025 identificou como objetivos a promoção da difusão do conhecimento, 

formação de executivos, formação não conferente de grau e a prestação de serviços à comunidade.  

Procura-se criar valor e melhorar o desempenho das empresas, das instituições públicas e do 

país através do desenvolvimento de atividades de formação contínua, de valorização e de aplicação 

do conhecimento gerado na academia, a realização de estudos e projetos inovadores ou a prestação 

de serviços. Destaca-se a importância das parcerias estratégicas com o poder central e local, a 

indústria/empresas e a sociedade na transferência de conhecimento e do empreendedorismo. 

Simultaneamente, geram-se conhecimento e recursos financeiros que permitem ao Iscte 

desenvolver melhor a sua missão 

Esta estratégia concretiza-se na ação das entidades participadas, especializadas em formação 

não conferente de grau e na prestação de serviços: Iscte-Executive Education (IEE); Instituto para as 

Políticas Públicas do Iscte (IPPS-Iscte); Centro de Inovação e Empreendedorismo do Iscte 

(Audax_Iscte); Iscte-Conhecimento e Inovação (CVTT); e Iscte – Associação para a Transformação 

Digital (Iscte_Meta Digital). 

O IEE prevê, para 2024, a realização das seguintes atividades, interagindo com professores, 

investigadores, estudantes, alumni, empresas, serviços públicos e comunidade em geral:  

⎯ Lançamento de 2 publicações da série XX Vozes por uma na área da Literacia Financeira e 

outra num tema ainda não definido, com participação de diversos stakeholders. 

⎯ Promoção de eventos temáticos específicos para o Executive MBA e para o Mestrado em 

Gestão Aplicada: 6 workshops sobre aproximação ao mercado de trabalho com Head Hunters; 

10 Executive MBA C-level Meetings, com a partilha de experiências da jornada profissional e 

de liderança; 4 MGA C-level Meetings, com a partilha de experiências da jornada profissional 

e de liderança. 

⎯ Formação à medida: cerca de 30 programas Corporate com estimativa de 1800 horas de 

formação. 

⎯ Eventos temáticos específicos para Institucional / Programas: cerca de 30 Master Classes 

sobre temas contemporâneos da Gestão (online / presenciais de acesso livre), dirigidos a toda 

a comunidade e skakeholders; 

⎯ Participação em sala de aula de profissionais/empresas para partilha e discussão de 

conhecimento sobre temáticas específicas: cerca de 20 participações em diversos programas. 

⎯ Partnership Programs: 10 International Partnership Programs. 

Para 2024, o IPPS-Iscte, no âmbito da difusão de conhecimento académico, prevê a criação de 

Ciclos de Webinars e Podcasts; a realização do Relatório Estado da Nação; a organização do Fórum 

das Políticas Públicas; a atribuição do Prémio Iscte Políticas Públicas e sua articulação com mestrados 
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e doutoramentos; a organização do Fórum das Finanças Públicas dos PALOP+TL; a ligação ao projeto 

ICS/Iscte de sondagens, com impacto mediático no grupo Impresa. Está ainda prevista a organização 

de um debate sobre as políticas que se antecipam para o ano seguinte.  

O IPPS desempenhará um papel ativo na criação de comunidades de prática que estimulam a 

partilha de conhecimentos entre a academia e a administração pública. No âmbito da formação de 

quadros da Administração Pública e dos adultos em geral, o IPPS participará nas seguintes ações:  

⎯ projeto IA4AP - Polos de Inovação Digital - com o compromisso de formar dirigentes e 

quadros superiores da administração pública por forma a viabilizar a digitalização e a 

consequente melhoria nos processos de decisão. Este programa é financiado no âmbito do 

Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e existe num consórcio liderado pela AMA. 

⎯ Formação de Dirigentes da Administração Pública: consórcio que, desde setembro de 2022, 

passou a gerir a formação de dirigentes para a Administração Pública, estando envolvido no 

desenho e desenvolvimento dos novos cursos (FA>Dirigentes Superiores; FA>Dirigentes 

Intermédios; FA>Futuros Dirigentes e FA>Atualização). Em 2024 estão previstas quatro 

edições do curso para dirigentes intermédios e duas edições para o curso de dirigentes 

superiores. O curso de atualização será associado a formações de curta duração que 

contribuem para a formação contínua dos dirigentes. Tenciona-se lançar a primeira edição 

do curso para futuros dirigentes.  

⎯ Formação de 300 chefes de repartições de finanças numa parceria com a Autoridade 

Tributária.  

⎯ Desenvolvimento de cursos de EaD, em formato e-learning e b-learning, especialmente 

destinados à Administração Pública portuguesa e dos PALOP, incluindo pós-graduações. 

⎯ Novo ciclo de projetos com os PALOP destinados a promover melhores políticas públicas, 

respondendo às necessidades de formação da Administração Pública central e local.  

⎯ Novas formações de pós-graduações e mestrados profissionalizantes direcionados para as 

políticas públicas e digitalização da Administração Pública.  

⎯ Novo portfólio de formações de curta duração destinadas ao aprofundamento de 

necessidades no âmbito da Administração Pública. 

⎯ Continuação da oferta de Pós-graduações e cursos de média duração para o público em geral, 

que deseja prosseguir estudos ou adquirir novas competências, contribuindo para o eixo da 

formação ao longo da vida.  

O ano 2024 será ainda marcado pelo desenvolvimento da unidade de Desenho, Avaliação e 

Monitorização de Políticas Públicas, contribuindo para um maior envolvimento da comunidade 

académica em projetos de ligação ao exterior que permitam fazer a articulação entre o conhecimento 

académico e a necessidade de melhores políticas públicas. Dar-se-á continuidade aos vários projetos 

em curso, mantendo um ritmo capaz de concorrer a novas oportunidades.  

O Audax–Iscte prevê, em 2024, manter a atividade de Incubação que se desenvolve 

maioritariamente na gestão e coordenação da Labs Lisboa – Incubadora de Inovação. Manter-se-á a 
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promoção de parcerias e mentoria aos projetos e empresas incubadas (e.g. gestão financeira, jurídica, 

técnica), suportada por plataformas digitais em desenvolvimento.  

No âmbito da capacitação para os mais jovens está prevista a coordenação pedagógica do Curso 

Intensivo em Empreendedorismo e Inovação Empresarial promovido pela Startup Madeira. Este 

programa pretende incentivar os jovens a pensar e a desenvolver projetos empreendedores na 

Madeira e lançar mais uma edição do programa de empreendedorismo YA First Step para jovens dos 

13 aos 18 anos em regime não residencial. Foram ainda preparados para 2024 programas de curta 

duração de inovação e empreendedorismo com impacto (on-line e presencial).   

Existe ainda o objetivo de aumentar a articulação com unidades curriculares no Iscte e noutras 

IES para a criação de projetos tecnológico inovadores, salientando os aspetos da sustentabilidade e 

da economia circular. O Audax-Iscte dará continuidade ao protocolo celebrado com o IEFP/ Startup 

Portugal para apoio à elaboração de planos de negócio para a criação do próprio emprego. Também 

irá dar suporte ao desenvolvimento de Projetos Pilotos de base tecnológica para a área do turismo no 

âmbito do projeto Europeu Resetting. 

Em 2024, prevê-se o desenvolvimento de ações de capacitação e apoio a projetos-piloto na 

Administração Pública central e regional, como é o caso do projeto AI4All. A aposta será também no 

desenvolvimento Bootcamps de Inovação & Empreendedorismo em Cabo Verde, no âmbito do 

Projeto Europeu Coop4Int. Estão ainda a ser desenvolvidas negociações para projetos com 

municípios nacionais e estrangeiros.  

Considerando a atividade de Estudos & Projetos, está previsto o lançamento de um handbook 

dedicado à Inovação e Empreendedorismo, elaborado no âmbito do projeto Europeu DIGI-SOC. 

Também se pretende iniciar o desenvolvimento de mais um conjunto de ebooks sobre as tendências 

mais recentes para a criação e desenvolvimento de novos negócios nas áreas tecnológicas. O AUDAX 

participará ativamente nos projetos europeus relacionados com a Inovação e Empreendedorismo nas 

vertentes da transição digital Transição verde e transferência tecnológica, nomeadamente: Resetting; 

Coop4Int; SOC-DIG; EULA-GTEC (vers. 2), SEAMIND, INSPIRING. O AUDAX participará ainda em 

estudos e projetos que envolvem os laboratórios colaborativos da Agricultura Digital Smart Farm 

Colab e Turismo KIPT. No pilar das relações e ações com as autarquias, e à semelhança dos anos 

anteriores, o AUDAX irá participar em vários fóruns, conferências e ações de apoio na gestão de 

incubadoras e os seus projetos com várias autarquias. 

 O Iscte-Conhecimento e Inovação é um Centro de Valorização e Transferência de Tecnologias, 

que atua no âmbito das iniciativas de valorização do conhecimento e de promoção da 

interdisciplinaridade, promovendo a articulação de duas áreas de referência de investigação no Iscte 

– as ciências sociais e humanas e as tecnologias digitais, com o objetivo de fornecer soluções 

integradas de transferência de conhecimento sobre a sociedade, as organizações, as empresas e a 

Administração Pública. Em 2024 registará um aumento de projetos, destacando-se os projetos 

interdisciplinares em curso tais como o Polo de Inovação Tecnológica – Inteligência Artificial para a 

Administração Pública, o Projeto XPande na área da Saúde Societal, o Projeto ERC Advanced 

ArchLabour, o projeto Blockchain.PT, entre outros. 
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A Iscte-Meta Digital desenvolve a sua atividade em estreita ligação com a Escola de Tecnologias 

Digitais Aplicadas (Iscte-Sintra) e com o consórcio de entidades que integram o projeto Mais Digital 

aprovado no âmbito do PRR. Esta articulação permite diversificar a oferta formativa no domínio das 

tecnologias digitais, aprofundar a ligação ao tecido empresarial, apoiar o desenvolvimento do projeto 

pedagógico nas suas componentes prática e de aplicação e da ligação à comunidade. Para 2024, a 

Iscte-Meta Digital prevê as seguintes iniciativas: 

⎯ Consolidar o catálogo de oferta formativa do Iscte no domínio das tecnologias digitais, 

reunindo propostas de cursos das várias escolas e participadas; 

⎯ Consolidar o portfólio próprio de oferta formativa no domínio das tecnologias digitais, 

envolvendo os professores do Iscte na definição de propostas inovadoras que capitalizem o 

conhecimento e experiência consolidada no contexto do Iscte-Sintra. Neste âmbito, apoiar a 

implementação do projeto Mais Digital incluído no PRR, nomeadamente no âmbito do 

Impulso Adultos; 

⎯ Apoiar a Iscte-Sintra na sua estratégia de articulação com as empresas e demais parceiros 

territoriais (autarquias, escolas, associações, entre outros) na perspetiva da valorização e 

dinamização da sua oferta formativa e de atividades de investigação e inovação; 

⎯ Dar continuidade aos projetos de formação, estudo e consultoria em curso nos concelhos da 

Amadora e Sintra, procurando expandir territorialmente a ação da Associação e alargar os 

projetos a promover. 

Ações específicas, indicadores e metas: 

Promover a difusão do conhecimento, formação de executivos,  
formação não conferente de grau, prestação de serviços à comunidade 

Ações Específicas Indicadores Meta  
2022 

Resultado 
2022 

Meta  
2024 

Envolver os professores, investigadores e 
estudantes nas atividades de valorização 
do conhecimento do Iscte 

N.º de projetos à medida 
(formação, consultoria, 
avaliação) por ano 

60 145   200* 

* A meta estabelecida para 2024 foi atualizada (revista em alta) face ao valor inscrito no Plano Estratégico e de 
Ação para o Quadriénio 2022-2025 em função dos resultados dos anos anteriores. 

 

L3. Melhorar as condições de integração e de sucesso dos estudantes 

No Plano de Ação para o Quadriénio 2022-2025 foram definidos como objetivos fundamentais do 

programa de desenvolvimento do Iscte a melhoria das condições de estudo e vivência no campus, o 

apoio aos estudantes e o desenvolvimento da ação social. 

 

3.1. Melhorar as condições de estudo e vivência no campus 

A conclusão do Edifício 4 e a libertação dos espaços afetos à investigação irá aumentara 

disponibilidade de áreas no Edifício 1 de forma significativa. Pretende-se consolidar uma estratégia de 

intervenção através de um projeto integrado, atendendo aos seguintes fatores: 
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⎯ Condições e necessidades das diversas unidades e serviços instalados neste edifício; 

⎯ Localização neste edifício do campus de Lisboa de todas as atividades que funcionam para 

além do período de horário ordinário das 7:00h às 23:00h. Esta concentração permitirá o 

encerramento dos demais edifícios deste campus durante esses períodos, com economia de 

serviços e de consumos energéticos;  

⎯ Execução de um eventual reforço estrutural de modo que o edifício verifique a 

regulamentação sísmica vigente. Neste sentido, o Grupo de Missão para o Alargamento do 

Campus (GMARC) solicitou duas propostas para a realização do estudo obrigatório de 

verificação da vulnerabilidade sísmica; 

⎯ Aumento da disponibilidade de espaços pedagógicos, aumentando o número de salas de 

aula e requalificando três auditórios; 

⎯ Aumento e requalificação de áreas informais de estudo e de trabalho colaborativo dos 

estudantes; 

⎯ Aumento da oferta de espaços de restauração visando complementar a cantina em 

funcionamento do Edifício 2. 

Tendo em vista a entrada em funcionamento do terceiro ano curricular das licenciaturas da 

Escola de Tecnologias Digitais Aplicadas no ano letivo 2024/2025, será necessário continuar o 

alargamento dos espaços para acomodar, ainda que de forma provisória, a formação de cerca de 750 

estudantes esperados em setembro de 2024. 

Foi submetido o pedido de permissão para a execução de trabalhos de demolição ou escavação 

e contenção periférica do projeto de construção do edifício Escola de Sintra (na Portela). Este 

desenvolvimento permitirá o lançamento de uma primeira fase da empreitada de construção do 

edifício que integra o campus de Sintra, prevendo-se que o lançamento das duas fases de empreitada 

de construção do edifício ocorra durante o ano de 2024. 

Em 2024, prosseguem os trabalhos que envolvem a construção das residências para estudantes, 

tendo sido aprovados e assinados os contratos de financiamento, no âmbito do PRR, das residências 

de Odivelas, Amadora e Sintra. Além disso, o Iscte participou na elaboração de três candidaturas de 

construção de novas residências a cargo de outras instituições: Câmara Municipal de Lisboa, Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa e Comboios de Portugal: 

⎯ A reconversão do Colégio de Odivelas em Residência de Estudantes, aprovada no âmbito 

do PRR, prevê a criação de 204 novas camas. A consignação da obra está agendada para 

novembro de 2023, com a abertura ao público prevista 15 meses após essa data. 

⎯ A Residência de Estudantes na Amadora, fruto de uma parceria tripartida entre o Iscte, a 

Universidade Nova de Lisboa e o Instituto Politécnico de Lisboa, está projetada para 255 

novas camas, prevendo-se a sua conclusão no 1.º trimestre de 2024. 

⎯ A Residência de Estudantes em Sintra prevê 197 novas camas. O projeto está 

programado para ser iniciado em dezembro de 2023, com conclusão estimada para o 3.º 

trimestre de 2025. 
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⎯ A Residência de Santa Apolónia encontra-se atualmente em fase de aprovação do 

licenciamento pela Câmara Municipal de Lisboa. Com capacidade prevista para 300 

camas, o pedido de informação prévia está em análise, antecipando-se o início das obras 

em 2024, com a abertura programada para 2025. 

⎯ O projeto da Residência de Santos-o-Novo, liderado pela Santa Casa de Misericórdia de 

Lisboa com a colaboração do Iscte, está em processo de candidatura ao PRR. Estima-se 

que até 2026 sejam disponibilizadas 119 novas camas. 

 

Ações específicas, indicadores e metas: 

Melhorar as condições de estudo e vivência no campus 

Ações Específicas Indicadores 
Meta 
2022 

Resultado 
2022 

Meta  
2024 

Disponibilizar mais espaços de 
estudo e de trabalho no campus N.º de m2 das salas de estudo 1 773 m2 2 056m2 2 763 m2 

Aumentar a capacidade de 
alojamento dos estudantes em 
residências 

N.º de vagas em residências 120 0 220* 

* A meta estabelecida para 2024 foi atualizada (revista em baixa) face ao valor inscrito no Plano Estratégico e de 
Ação para o Quadriénio 2022-2025 em função dos resultados dos anos anteriores. 

 

3.2. Apoiar os estudantes e desenvolver a ação social 

No apoio aos estudantes o trabalho desenvolvido pelo Conselho Pedagógico do Iscte 

desempenha um papel com bastante relevo. Para 2024 estão planeadas várias ações nos seguintes 

eixos: i) diversidade de perfis de estudantes; ii) Inteligência artificial (IA); iii) reconhecimento da 

dimensão pedagógica na atividade académica; iv) EaD. Estas ações incluem sessões de reflexão sobre 

documentos orientadores e regulamentos da prática pedagógica, com particular destaque para as 

questões de integridade e ética académica. Além disso, serão disponibilizadas orientações 

pedagógicas para estudantes e docentes e promovidos workshops regulares de formação, reflexão e 

debate em torno das temáticas definidas nos eixos de atuação, envolvendo docentes, estudantes e 

pessoal técnico e administrativo.  

A organização de um evento sobre os desafios da pedagogia na atualidade, previsto para o 

início do ano letivo 2024-2025, será uma das atividades em destaque para 2024. Este evento 

pretenderá abordar as práticas pedagógicas emergentes, orientações nacionais e internacionais, 

tendo em conta a diversidade de perfis de estudantes, a internacionalização do ensino superior, a 

presença da IA e a emergência do EaD. 

Será reforçada a articulação entre o Conselho Pedagógico, as Escolas, a Associação de 

Estudantes e os Núcleos de Estudantes no sentido da promoção do acolhimento, da integração e do 
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sucesso académico dos estudantes. As ações a desenvolver neste âmbito incluem sessões de 

acolhimento para os novos estudantes e reuniões regulares com diferentes stakeolders. Nesses 

contextos serão abordadas as atividades letivas, a integração dos estudantes e docentes, a promoção 

de boas práticas pedagógicas e a garantia de condições para o sucesso académico.  

No que respeita ao sucesso académico, tem havido preocupação na monitorização regular nos 

vários níveis académicos (unidades curriculares, cursos e ciclos de estudos), tendo em vista a 

prevenção e diminuição dos níveis de abandono e insucesso escolar. Nesse sentido, prevê-se dar 

continuidade ao desenvolvimento e reajustamentos de ferramentas de monitorização do sucesso e 

abandono nas licenciaturas e mestrados, num trabalho que envolverá o Conselho Pedagógico do 

Iscte, os coordenadores de ciclos estudos e a Unidade da Qualidade do Serviço de Estudos, 

Acreditações e Qualidade. 

Em 2023, o Iscte obteve financiamento de 292.813,67 € à candidatura ao Programa de Promoção 

de Sucesso e Redução de Abandono no Ensino Superior, promovido pela Direção Geral do Ensino 

Superior (DGES). Neste contexto, será executado o projeto IN_Iscte – espaço para crescer, que resulta 

da continuidade dos diversos esforços que o Iscte tem desenvolvido na área do sucesso académico. 

Este projeto junta investigadores, docentes e pessoal técnico e administrativo no desenvolvimento 

de ações de promoção do sucesso académico dos estudantes de primeiro ano dos cursos de 1.º ciclo. 

Como objetivo transversal, refira-se o alargamento da base social dos estudantes do ensino superior. 

O projeto identificou os seguintes objetivos: i) melhorar a experiência de acolhimento dos novos 

estudantes através de atividades mobilizadoras de toda a comunidade; ii) melhorar a integração dos 

novos estudantes através de programas de mentoria; iii) promover a partilha e disseminação de 

práticas de inovação pedagógica dentro e fora da sala de aula; iv) desenvolver mecanismos de 

identificação e acompanhamento de estudantes em risco. Na prossecução destes objetivos, 

desenvolver-se-ão quatro principais atividades: i) dinamização de iniciativas de acolhimento e 

integração; ii) programa de mentorias; iii) ações de promoção de inovação pedagógica; iv) 

desenvolvimento de alarmística para a prevenção do abandono; v) monitorização do projeto. 

Ainda neste âmbito, os Serviços de Ação Social (SAS) integram uma das atividades do projeto 

IN_Iscte, programa de mentoria, e que prevê para 2024 a implementação de um programa específico 

de mentoria destinado a estudantes com necessidades educativas especiais (NEE), com vista à 

facilitação do seu processo de integração académica.  

Na área social, será ainda dada continuidade aos programas de apoio de emergência e às ações 

de integração dos estudantes NEE, tais como incluem: i) formação e sensibilização para docentes e 

pessoal técnico; ii) atualização de documentos internos para acessibilidade e tradução, a avaliação do 

cumprimento do artigo 24º do RABEEES; iii) monitorização do desempenho académico e satisfação 

dos estudantes com NEE; iv) organização do VI Fórum para o Recrutamento Inclusivo, a celebração 

do Dia Internacional das pessoas com deficiência e o compromisso de tornar 40% dos documentos 

utilizados no SAS acessíveis.  

Em 2024, o Laboratório de Competências Transversais (LCT-Iscte) dará continuidade a atividades 

de acolhimento e promoção do sucesso escolar e de preparação da transição para o mercado de 
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trabalho de estudantes dos diferentes ciclos de estudo, através da promoção de oferta formativa não 

disciplinar nos domínios das línguas e das competências transversais.  

Estas atividades funcionarão no âmbito de unidades curriculares, incluindo as dedicadas ao 

reforço de competências relacionais, académicas e de gestão e organização. Estão ainda previstas 

ações de formação de curta duração (em modelo de workshop e tutoria) que visam consolidar o 

esclarecimento de questões/tópicos suscitados pelos próprios estudantes. 

Algumas destas ações materializam respostas pedagógicas dirigidas a segmentos específicos, 

como é o caso dos cursos preparatórios de matemática elementar e avançada e de literacia, de 

capacitação para o ingresso no Iscte de estudantes M23 e diplomados de cursos de dupla certificação 

profissional. É de referir, ainda, a oferta formativa dirigida a estudantes internacionais provenientes 

dos PALOP, incluindo UC de Português Académico baseado no uso da variante europeia da língua, 

UC de Atividades de Conversação de Iniciação à Língua Inglesa e apoios em literacia digital (em 

workshop e tutoria), de capacitação para a utilização de computador, software e comunicação através 

de plataformas comuns à comunidade Iscte.  

Uma outra fileira de inovação pedagógica do LCT é a melhoria do sucesso de estudantes que 

frequentam e mestrados e de doutoramentos. Neste âmbito, serão implementadas atividades 

pedagógicas específicas, em suplemento ao diploma, em Escrita de Textos Técnicos e Científicos, em 

Apresentações Académicas e em Pensamento Crítico. Algumas destas ações são reforçadas através 

de trabalho colaborativo com a Biblioteca do Iscte. Em complemento da oferta presencial, continuar-

se-á a investir na melhoria e criação de oferta formativa na plataforma https://online-learning.iscte-

iul.pt/, bem como na produção do Guia Aprender a Aprender, desenvolvido com o apoio da equipa 

Ciberdúvidas, incidente sobre tópicos de interesse para os estudantes. 

 

Ações específicas, indicadores e metas: 

Apoiar os estudantes e desenvolver a ação social 

Ações Específicas Indicadores Meta  
2022 

Resultado 
2022 

Meta  
2024 

Manter a procura elevada 
do 1º ciclo 

Índice de força anual 198% 198% 198% 

Taxa de colocação anual ≥100% 101% ≥100% 

Melhorar o sucesso e 
diminuir o abandono e 
insucesso escolares 

% de estudantes aprovados anualmente 
nas UC do 1ª ciclo e MIA 76% 76% Manter 

Taxas de conclusão anuais do 2º e 3º 
ciclos 50% 46,4% 63% 

Índice de satisfação geral, por ano, com a 
orientação nas UC de dissertação ou tese 
(2º e 3º ciclos) 

2º ciclo: 86% 
3º ciclo: 85% 

2º ciclo: 74% 
3º ciclo: 88% 

2º ciclo: 86% 
3º ciclo: 88% 

Melhorar as condições de 
integração dos 
estudantes com 
necessidades educativas 
especiais 

N.º de ações promotoras de integração de 
estudantes NEE realizadas anualmente 

5 5 7 

 

https://online-learning.iscte-iul.pt/
https://online-learning.iscte-iul.pt/


Iscte-Instituto Universitário de Lisboa                   Plano Integrado de Atividades e Orçamento 2024 
 

23 / 60 

L4. Melhorar as condições de trabalho dos docentes, investigadores e funcionários 

Nesta linha estratégica definiram-se objetivos para a melhoria das condições de trabalho em três 

planos: i) a organização do serviço docente e das atividades de investigação, de planeamento e de 

desenvolvimento das carreiras; ii) a organização e funcionamento dos serviços centrais e das unidades 

orgânicas descentralizadas; iii) a modernização das infraestruturas tecnológicas do campus e a 

requalificação dos edifícios 1, 2 e 3. 

 

4.1. Planear e desenvolver as carreiras dos docentes e investigadores, organizar o serviço 
docente e as atividades de investigação 

Em 2024, prevê-se dar continuidade à atualização dos planos de carreira através da gestão 

descentralizada de recursos humanos por parte das escolas, incluindo a progressão na carreira dos 

docentes associados e auxiliares, tendo como objetivo alcançar o rácio de 53% (% de professores 

associados e catedráticos no conjunto do corpo docente).  

Prevê-se, igualmente, consolidar a simplificação dos procedimentos de distribuição de serviço 

docente no âmbito da gestão descentralizada dos recursos humanos no âmbito das Escolas através 

de um sistema de afetação de ETI.  

Ao nível da investigação e do emprego científico, o Regulamento do Pessoal de Investigação, de 

Ciência e de Tecnologia em Regime de Contrato Individual veio criar a carreira e definir as regras 

relativas ao recrutamento e contratação de investigadores em regime de contrato de trabalho por 

tempo indeterminado ou a termo resolutivo, ao abrigo do Código do Trabalho. Em 2024, o Iscte prevê 

aumentar do número de investigadores contratados ao abrigo deste regulamento.  

Para efeitos dos pontos anteriores, em 2024 serão definidos indicadores de apoio ao 

planeamento, desenvolvimento e gestão das carreiras dos docentes e investigadores. 

A formação contínua dos docentes é essencial para promover a excelência académica e o 

desenvolvimento constante das competências pedagógicas. O Iscte tem vindo a desenvolver 

iniciativas para a formação dos seus docentes e investigadores nas suas diversas estruturas. Neste 

contexto emergiu a necessidade de criar uma estrutura descentralizada para fomentar a gestão e 

partilha do conhecimento e aprendizagem do corpo docente e de investigação, o Laboratório para a 

Inovação na Academia (LIA).  

Em 2024 o LIA propõe um conjunto alargado de ações, que oferecem a partilha do conhecimento 

e a aprendizagem (individual e coletiva) do corpo docente e de investigação e que mobilizam e 

articulam uma considerável quantidade de interesses, sinergias e recursos. São exemplos de ações a 

concretizar em 2024: i) a elaboração de um plano de formação (formal e não formal) e de guia com a 

oferta formativa do LIA; ii) um programa de acolhimento a novos docentes e investigadores; iii) um e-

book com as melhores práticas, casos pedagógicos e estudos de caso; iv) a criação do prémio de 

Inovação Pedagógico; v) a realização de eventos tais como ‘Aula Memorável com…’. 
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Ações específicas, indicadores e metas: 

Planear e desenvolver as carreiras dos docentes e investigadores,  
organizar o serviço docente e as atividades de investigação 

Ações Específicas Indicadores 
Meta  
2022 

Resultado 
2022 

Meta  
2024 

Continuar a progredir para um 
rácio mínimo de 50% de 
professores associados e 
catedráticos 

% de professores associados e 
catedráticos no conjunto do corpo 
docente 

50% 42% 53% 

Integrar os investigadores na 
carreira de investigação 

N.º de investigadores a tempo integral 
contratados no quadriénio ao abrigo 
do regulamento de carreira 

11 15 30 

 

4.2 Melhorar a organização e funcionamento dos serviços centrais e das unidades 
orgânicas 

A modernização do sistema de gestão académica (Fénix-Mais), bem como do sistema de gestão 

financeira e documental (SINGAP) permitirá novas facilidades na articulação entre as unidades 

orgânicas e a desmaterialização de procedimentos. O desenvolvimento das plataformas de decisão e 

de gestão serão um elemento muito importante neste processo, mas pode ser necessário introduzir 

melhorias incrementais de reorganização e de reforço de capacidades e competências. 

Em 2024, será dada ênfase ao desenho de processos ainda não implementados e customização 

de funcionalidades do Fénix-Mais para uma efetiva simplificação e desburocratização dos 

procedimentos técnicos e administrativos para toda a comunidade académica, na sequência do 

projeto piloto com a Iscte-Sintra, iniciado em 2022. 

A melhoria das condições de trabalho integra os objetivos estratégicos da instituição para 2022-

2025. Mais especificamente, para 2024, propõem-se as seguintes ações:  

⎯ Elaborar e monitorizar o Plano de Formação de Pessoal Técnico e Administrativo com o 

objetivo de aumentar o n.º anual de horas de formação; 

⎯ Operacionalizar o Sistema de Avaliação de Desempenho através de uma plataforma 

informática, com o objetivo de: i) automatizar as diversas fases e procedimentos inerentes ao 

processo; e ii) contribuir assim para melhorar a organização e funcionamento dos serviços 

centrais e das unidades orgânicas; 

⎯ Rever o Manual de Acolhimento tendo em vista garantir o acolhimento do trabalhador com 

recurso à passagem de informação referente à missão da organização, a sua história, cultura 

e estratégia por forma a tornar-se eficiente no mais curto espaço de tempo; 

⎯ Caraterizar as funções dos trabalhadores em CIT no âmbito do pedido de justificação do 

gender pay gap que permitirá ainda, de futuro, ligação às áreas de recrutamento, formação 

e avaliação de desempenho.  

Em 2024, o Iscte dará continuidade à implementação do Programa de Cumprimento Normativo 

do Regime Geral de Prevenção da Corrupção (RGPC), nomeadamente: i) a revisão do Plano de Plano 

de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas; ii) a revisão do código de conduta 
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académica do Iscte; (iii) a implementação do canal de denúncia interno; iv) a continuidade das ações 

de sensibilização/formação interna sobre a temática da gestão de riscos de corrupção e infrações 

conexas.  

 

Ações específicas, indicadores e metas: 

Melhorar a organização e funcionamento dos serviços centrais e das unidades orgânicas 

Ações Específicas Indicadores Meta  
2022 

Resultado 
2022 

Meta  
2024 

Prosseguir e implementar o 
desenvolvimento das 
plataformas de gestão financeira, 
documental, de ensino e de 
qualidade 

Taxa de implementação no quadriénio 
de novas plataformas (SINGAP, Fénix-
Mais e E-doc) 

20% 41% 90% 

Melhorar o grau de satisfação do 
pessoal técnico e administrativo 

Índice de satisfação anual do pessoal 
técnico e administrativo 70% 71% ≥75% 

Manter elevados níveis de 
qualificação do pessoal técnico e 
administrativo 

N.º médio de horas de formação anual 
por pessoal técnico e administrativo 35h 25h  ≥35h 

 

 

4.3. Modernizar as infraestruturas tecnológicas do campus 

 

Atualmente, o Iscte disponibiliza mais de uma dezena de licenças de software para os campi, 

num investimento anual superior a 200 mil euros. Este investimento assegura o acesso livre a 

softwares e plataformas digitais para o desenvolvimento e valorização das atividades de ensino, 

investigação.  

A Overton é a mais recente licença que permite medir o impacto da investigação do Iscte nas 

políticas públicas, sendo o maior índice pesquisável do mundo de documentos políticos. Esta 

iniciativa insere-se no âmbito da modernização das infraestruturas tecnológicas, das ferramentas e 

dos recursos digitais dos campi Lisboa e Sintra. Oferece ainda recursos para manter os utilizadores 

informados sobre novas políticas, disponibilizando relatórios resumidos, diapositivos Powerpoint e 

alertas por correio eletrónico. 

O Iscte irá intensificar a interligação entre os restantes sistemas de informação, incluindo a 

autenticação federada das contas, o aprovisionamento automático de novos colaboradores nos 

sistemas e a contabilidade analítica das receitas de propinas.  

Prevê-se, para 2024, a entrada em pleno funcionamento dos portais da Gestão de Projetos, 

Gestão Documental e Gestão da Qualidade do ERP SINGAP. Desta forma, o Iscte passará a fazer uma 

gestão mais eficiente ao nível: i) da componente administrativa, económica, financeira e da execução 

material de projetos de investigação, prestação de serviços, projetos institucionais; ii) do 
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armazenamento e da gestão dos fluxos internos da documentação; iii) da elaboração e produção de 

indicadores para apoio à tomada de decisão (Balance Score Card), iv) da monitorização das 

sugestões/reclamações/elogios.  

Para 2024 os Serviço de Infraestruturas Informáticas e de Comunicações (SIIC) preveem a 

consolidação dos projetos em curso, nomeadamente a modernização tecnológica das infraestruturas 

informáticas e de comunicações. Após a fase de implementação da nova rede é necessário fazer a 

consolidação da solução, implementar uma solução de alarmística e fazer uma campanha junto da 

comunidade académica tendo em vista melhorar as condições de segurança informática. Ainda em 

termos de modernização tecnológica, será continuada a renovação do parque informático, isto é, a 

passagem do posto de trabalho para portátil e monitor com docking station. 

Será também iniciada a configuração e operação do segundo data center no CVTT, com requisitos 

muito próprios e diferenciados para a investigação. Será também concluída a integração com a Okta 

(SSO das aplicações e aprovisionamento), e início à autenticação com MFA para toda a comunidade. 

 

Ações específicas, indicadores e metas: 

Modernizar as infraestruturas tecnológicas do campus 

Ações Específicas Indicadores Meta  
2022 

Resultado 
2022 

Meta  
2024 

Elaborar e manter 
atualizado o plano 
de modernização 
tecnológica das 
infraestruturas 
informáticas e de 
comunicações do 
campus 

% anual de pontos de acesso com a nova 
norma WiFi 6.0 
 

80% 100% Manter 

N.º de vetores de proteção das instalações de 2 
Data Centers (Controlo de Acessos, Proteção 
contra Incêndio, Energia e Refrigeração) 
criados no quadriénio 

2 0 6 

% de postos de trabalho permanentes com 
portáteis criados no quadriénio 

20% 29% 60% 

 

4.4. Requalificar os edifícios 1, 2 e 3 

Em 2024, prevê-se a abertura do novo espaço do Clube Iscte. A intervenção da requalificação dos 

espaços de refeição e confeção existentes, darão resposta à necessidade de alargamento de oferta de 

restauração no campus. Esta área integra: uma sala de refeições e convívio, um espaço de confeção, 

uma copa de sujos e limpos e um espaço de arrumos. 

Esta intervenção, localizada no piso 4 do Edifício 3, inclui: 

⎯ A adequação às infraestruturas elétricas, de dados, iluminação e sistema de Segurança Contra 

Riscos de Incêndio de modo a adequar ao novo funcionamento; 
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⎯ A revisão do sistema de renovação e climatização de ar de todo o edifício, incluindo a 

substituição de UTAs e bombas de calor na cobertura; 

⎯ A adoção de um sistema de gestão técnica centralizada, integrando todos os sistemas e 

subsistemas do edifício. 

No início do segundo semestre 2023, a conclusão do edifício 4, viabilizou o início da operação de 

transferência das equipas de investigadores e funcionários não docentes que trabalham nos vários 

centros de investigação do Iscte. Esta operação foi antecedida pelo fornecimento e montagem de 

equipamento audiovisual, mobiliário; projeto de sinalética e empreitada de arranjos exteriores. Prevê-

se que a operação de transferência de colaboradores ocorra até ao final do ano de 2023. 

Neste sentido, encontra-se em desenvolvimento o Plano de Intervenção do Edifício 1, com o 

objetivo de, em 2024: i) criar uma ferramenta que ajude a priorizar e clarificar o faseamento das 

intervenções; ii) suportar a intervenção prevista no plano delineado no âmbito de execução do Fundo 

Ambiental de Investimento EcoAP. 

Comprometido com o combate às alterações climáticas, o Iscte aposta na redução dos consumos 

de energia e recursos e das emissões de gases com efeito de estufa, através do cálculo da Pegada de 

Carbono do Iscte, da implementação do projeto Eficiência Energética, assim como na aposta das 

ações de informação e sensibilização para a comunidade académica.  

Em 2024 está previsto melhorar o mapeamento dos Gases de Efeito de Estufa para o ano de 2023, 

enquanto ferramenta de gestão, assim como, solicitar a verificação externa do Cálculo da Pegada de 

Carbono para os anos 2019-2023 e monitorizar as medidas de compensação, controlo, redução e 

mitigação previstas no projeto de investimento designado ‘Eficiência Energética no Campus Iscte’.A 

implementação deste projeto prevê ainda a otimização de  procedimentos de gestão técnica 

centralizada; a substituição de equipamentos antigos; a  substituição de luminárias; a implementação 

de sistemas de autoconsumo no campus de Lisboa; a  expansão de 8 pontos de carregamento 

conectados à Mobi.E; a aplicação de soluções que visem a redução do consumo de água, renovação 

de tubagem antiga causadoras de figas de água; a  instalação de um modelo de quotas de impressão 

e cópia, promover política de impressão; a eliminação da aquisição de plástico de uso único; a  

continuação de campanhas de informação e de sensibilização junto da comunidade académica; 

atualização e podo estudo sobre a mobilidade da comunidade Iscte.  

Está ainda prevista para 2024 a 2.ª edição do Relatório de Sustentabilidade do Iscte e o reforço 

das redes e parcerias no âmbito da sustentabilidade, incluindo a contribuição do Iscte para o 2.º Livro 

Verde do Observatório da Responsabilidade Social nas Instituições de Ensino Superior (ORSIES). 

Em 2024, o Iscte dará continuidade à implementação do Plano de Sustentabilidade (2022-2025) 

e a medidas específicas para redução de consumos (energia, água, papel e plástico), embora atrasos 

nas empreitadas relacionadas com o Fundo Ambiental, possam impactar o cronograma.  
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Ações específicas, indicadores e metas: 

Requalificar os edifícios 1, 2 e 3 

Ações Específicas Indicadores Meta  
2022 

Resultado 
2022 

Meta  
2024 

Elaborar e manter atualizado o 
plano de investimentos para a 
requalificação dos edifícios 

Montante anual do orçamento de 
intervenções no campus 0.7 M€ 5.5M€ 3.5 M€ 

Implementar o Plano de 
Sustentabilidade do Iscte (2022-
2025) 

% de cumprimento anual do Plano 
de Sustentabilidade (2022-2025) 60% 65% 80% 

Reduzir os consumos de energia, 
água, papel e plásticos de uso 
único (Plano de Eficiência Iscte 
dos edifícios 1, 2 e 3) 

Consumo anual de energia (tep) 719 tep 581,33 tep  650 tep* 

Consumo anual de água (m3) 28 577 m3 11 561 m3 27 929 m3* 

N.º de impressões e cópias 
realizadas anualmente 3 456 792 2 872 272 2 585 045** 

Consumo de plásticos de uso único 
– nº de garrafas de plástico 5832 2 212 0 

* A meta estabelecida para 2024 foi atualizada (revista em alta) face ao valor inscrito no Plano Estratégico e de 
Ação para o Quadriénio 2022-2025 em linha com a revisão das metas estabelecidas no Fundo Ambiental de 
Investimento EcoAP. 

** A meta estabelecida para 2024 foi atualizada (revista em baixa) face ao valor inscrito no Plano Estratégico e de 
Ação para o Quadriénio 2022-2025 em função dos resultados dos anos anteriores. 

 

L5. Aprofundar a vocação metropolitana do Iscte 

5.1. Projeto Mais Digital  

No âmbito dos programas Impulso Jovens STEAM e Impulso Adultos, incluídos no Programa de 

Recuperação e Resiliência (PRR), o Iscte celebrou com a Direção-Geral do Ensino Superior um 

contrato-programa para a execução do projeto Mais Digital.  

No Impulso Jovens, o projeto Mais Digital consiste num programa de licenciaturas em 

tecnologias digitais aplicadas, oferecidas no Iscte-Sintra. O programa contratualizado prevê a 

atribuição de diplomas de licenciatura e de cursos de especialização. Através do projeto Mais Digital, 

o Iscte dará um relevante contributo para a concretização da meta do PRR de ter mais 10 mil jovens 

diplomados nas áreas STEAM.  

Os principais desafios em 2024 são: 

⎯ Garantir a adequação das condições de funcionamento do Iscte-Sintra às exigências 

colocadas pela expansão do número de estudantes no portfólio de novas licenciaturas 

incluídas no projeto Mais Digital. 
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⎯ Assegurar o bom funcionamento das duas novas licenciaturas lançadas no ano letivo 

2023/2024, incluindo o equipamento de novos laboratórios. 

⎯ Reforçar a articulação com o tecido empresarial. 

⎯ Consolidar a estratégia de inovação pedagógica do projeto, aprofundado a capacitação da 

equipa docente. 

No Impulso Adultos, o projeto Mais Digital desenvolve um amplo programa de formação, 

compreendendo a realização de cursos de pós-graduação, de especialização e de curta duração em 

tecnologias digitais, sustentado numa parceria liderada pelo Iscte que envolve várias entidades:  

entidades participadas – Iscte-Executive Education, Iscte-IPPS, Iscte-Audax, Iscte-CVTT e Iscte-Meta 

Digital –, empresas e outros parceiros, como a Claranet e a ETIC. Prevê-se o envolvimento de mais de 

1.000 pessoas nos cursos apoiados pelo PRR.  

Os principais desafios em 2024 são: 

⎯ Reforçar a articulação com o tecido empresarial. 

⎯ Diversificar o portfólio de oferta de formação, intensificando a sua execução e reforçando a 

estratégia de microcredenciação. 

 

5.2. Projeto Iscte-Sintra 

O ano de 2024 será marcado pelo desenvolvimento e consolidação do Iscte-Sintra em várias 

dimensões relevantes para a afirmação deste projeto, incluindo: i) a entrada em funcionamento do 3.º 

ano curricular das dez licenciaturas; ii) o recrutamento de mais docentes de carreira; iii) o alargamento 

da oferta formativa ao 2.º e 3.º ciclos, com uma aposta no EaD; iv) a colaboração com a Iscte-Meta 

Digital na oferta de pós-graduações e cursos de curta duração; v) o desenvolvimento de relações 

institucionais e atividades colaborativas com entidades externas (em particular, empresas, escolas 

secundárias, serviços de saúde e entidades da administração pública local) da Área Metropolitana de 

Lisboa (em particular do Concelho de Sintra); vi) e a implementação da estratégia de comunicação 

para 2024, com um foco especial na atração de públicos jovens e adultos da Área Metropolitana de 

Lisboa para as ofertas do Iscte-Sintra. Como exemplos de ações específicas para 2024, destacam-se: 

⎯ Reforço do corpo docente de carreira afeto à Escola; 

⎯ Abertura de cursos de Mestrado/Pós-Graduações; 

⎯ Realização de protocolos de colaboração com empresas; 

⎯ Oferta de um ciclo de cursos preparatórios para o acesso ao ensino superior por parte de 

estudantes ou ex-estudantes de cursos de dupla certificação e de indivíduos com mais de 23 

anos, que vivem, estudam ou trabalham no concelho de Sintra; 

⎯ Organização de sessões de divulgação sobre Tecnologias Digitais, Economia e Sociedade em 

cooperação com o Agrupamento de Escolas Monte da Lua (Sintra); 

⎯ Realização de um ciclo de formação em soft skills para estudantes em colaboração com 

empresas parceiras; 

⎯ Realização de ações de formação para docente em EaD. 
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Ações específicas, indicadores e metas: 

Aprofundar a vocação metropolitana do Iscte 

Ações Específicas Indicadores 
Meta  
2022 

Resultado 
2022 

Meta  
2024 

Promover a atratividade e o 
sucesso de novos 
estudantes, jovens e adultos 

N.º de participantes do programa 
Impulso Jovens no quadriénio 

_ 183 750* 

N.º de participantes do programa 
Impulso Adultos no quadriénio 

225 _** 1025 

Dinamizar a oferta formativa 

N.º de turmas oferecidas anualmente 
- Sintra 

8 8 28 

Docentes em ETI da Escola anuais - 
Sintra 

13 13 40 

* A meta estabelecida para 2024 foi atualizada (revista em alta) face ao valor inscrito no Plano Estratégico e de 
Ação para o Quadriénio 2022-2025 em função dos resultados dos anos anteriores. 

** Apesar da ausência de resultados em 2022, uma vez que a opção foi a de, neste ano, concentrar os esforços no 
programa Impulso Jovens, foi possível, com recurso a uma exigente reprogramação do Impulso Adultos, recuperar 
o atraso e cumprir os KPI para 2023, mantendo-se, assim, a meta inicialmente estabelecida para o ano de 2024. 
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II. Orçamento 2024 

 

1. Introdução 

Apresenta-se ao Conselho Geral o Orçamento Público que foi submetido pelo Iscte - Instituto 

Universitário de Lisboa à Direção-Geral do Orçamento, no âmbito da preparação do Orçamento de 

Estado para 2024. O Orçamento Público foi validado pelo Ministério das Finanças e incluído na 

proposta de Orçamento de Estado para 2024, aguardando-se a sua apreciação e aprovação na 

Assembleia da República.  

Em 2024, as transferências do Orçamento do Estado ascendem ao valor de 30.137.244 €, o que 

representa um aumento de 9,22% relativamente ao ano de 2023 (27.593.100 €). Este acréscimo resulta 

do trabalho de negociação com a tutela, no âmbito do CRUP, com o objetivo de atenuar 

progressivamente a situação de subfinanciamento do Iscte, que registou um aumento de dotação 

superior ao da média das IES (5,3%).  

O conjunto das receitas previstas para o funcionamento do Iscte em 2024 totalizam cerca de 60 

milhões de euros (dotação orçamental, receitas próprias e transferências da FCT) a que acresce o valor 

aproximado de 35 milhões de euros – provenientes de fundos europeus e de um empréstimo em fase 

de contratualização com o Banco Europeu de Investimento (BEI) – maioritariamente destinado  a 

investimentos, designadamente a remodelação e construção de edifícios que acolherão três 

residências universitárias e à construção da Escola de Tecnologias Digitais em Sintra.  

O exercício orçamental que se apresenta procura ser equilibrado e prudente. Resulta de um 

esforço continuado de contenção de despesas, sobretudo com a contratação de professores 

convidados, continuando, todavia, o esforço de qualificação dos professores de carreira, dos 

investigadores e dos funcionários. Simultaneamente, apresenta-se uma previsão realista das receitas 

próprias, esperando-se resultados da mesma ordem de grandeza dos registados nos exercícios dos 

últimos anos. 

 

2. Orçamento público: receitas e despesas  

O orçamento das receitas e despesas do Iscte, componente pública, foi elaborado com base na 

Circular Série A n.º 1408, que contém as instruções para preparação do Orçamento do Estado para 

2024 aprovadas por despacho da Secretária de Estado do Orçamento em 28 de julho de 2023, 

nomeadamente as que se aplicam às Entidades Públicas Reclassificadas (EPR) referidas no n.º 5 do 

artigo 2º da Lei de Enquadramento Orçamental e que integram o Orçamento do Estado para 2024. 

O Iscte-Instituto Universitário de Lisboa é considerado uma Entidade Pública Reclassificada 

(EPR) sendo estas entidades equiparadas a Serviços e Fundos Autónomos (SFA) para efeitos da sua 
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integração no universo do Orçamento do Estado, sendo incluídas no ministério da tutela, o Ministério 

da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, e sendo-lhes distribuídas as dotações orçamentais para 2024 

da mesma forma que aos restantes serviços e organismos que integram o MCTES. 

O orçamento, vertente pública, foi elaborado numa ótica de contabilidade pública, tendo sido 

especificado por classificação económica e fonte de financiamento dentro do Programa e Medidas 

referentes ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. A dotação do Orçamento de Estado 

do Iscte para 2024 foi calculada com base no Contrato firmado entre o Governo e as IES. 

Em 2024, o plafond do OE atribuído ao Iscte foi de 30.137.244 euros, correspondendo a um 

acréscimo de dotação de 9,22%. Em 2023, a dotação do OE inscrita no orçamento do Iscte tinha sido 

de 24.599.193 euros tendo sido reforçada até ao montante de 27.593.100 euros. 

Nesta base, foi apresentado no Ministério das Finanças o Orçamento de receita e despesa que se 

apresenta em Anexo e cujos montantes globais se sintetizam nos pontos seguintes. 

Descritivo Valor %/2023 

Dotação 2024 30.137.244  

Dotação 2023 27.593.100  

Acréscimo de dotação de 2023 para 2024 2.544.144 9.22% 

 

2.1. Receitas 

O orçamento de receita proposto para 2024 apresenta os valores por fontes de financiamento, assim 

distribuídos: 

Orçamento da Receita, por fonte de financiamento 

Fontes Financiamento (euros) 

Orçamento de Estado 30.137.244 

Receitas Próprias 24.363.569 

Fundação Ciência Tecnologia e Agência Erasmus Mais (PRR) 18.439.893 

Fundos Europeus 10.377.613 

Financiamento BEI 15.656.739 

Total 98.975.058 

 

As Receitas Próprias apresentam um ligeiro decréscimo face a 2023 em resultado do 

encerramento de projetos de investigação cofinanciados em 2023.  

As transferências da Fundação Ciência e Tecnologia apresentam estabilidade em relação ao 

ano de 2023, no entanto, acrescem agora nesta rubrica os investimentos nas residências 

universitárias no âmbito do PRR (aproximadamente 11,6 milhões de euros). 

Os Fundos Europeus apresentam um acréscimo em relação ao orçamento de 2023 por força 

de financiamento europeu de investimentos em curso no ISCTE, nomeadamente no que respeita 
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ao PRR: +Digital Jovens – 2,3 milhões de euros, +Digital Adultos – 0,9 milhões de euros, Eficiência 

Energética 2,8 – milhões 2013 de euros).  

Está ainda prevista a concretização do aval pelo Ministro das Finanças de um pedido de 

empréstimo bancário negociado com o BEI. O montante total do empréstimo para 2024 ascenderá 

a 15.656.739 euros, destinando-se a fazer face a um conjunto de empreitadas e investimentos em 

equipamento necessários para a prossecução da missão e do plano estratégico do Iscte, 

nomeadamente no campus de Sintra (9,8 milhões de euros) e de Lisboa (1,5 milhões de euros). 

 

2.2. Despesas 

O orçamento de despesa proposto para 2024 apresenta os valores por classificação económica, assim 

distribuídos: 

Classificação Económica (euros) 

Despesas com o Pessoal 44.920.559 

Aquisição de Bens e Serviços 11.944.644 

Juros e outros encargos 350.263 

Transferências Correntes 4.472.727 

Investimento 35.090.469 

Outras Despesas 2.196.376 

Total 98.975.058 

 

As Despesas com o Pessoal foram calculadas de acordo com as orientações específicas da 

Circular Série A n.º 1408 - Instruções para preparação do Orçamento de Estado para 2024 aprovadas 

por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado do Orçamento em 28 de julho de 2023, 

nomeadamente os seus pontos 48 a 53. Para o ano de 2024, as despesas orçamentadas com o Pessoal 

ascendem a 44.920.559 euros o que representa um acréscimo de 4.106.275 euros, mais 10,1%, em 

relação ao orçamento de 2023 (correspondente a 40.814.284 euros). A justificação para o forte 

incremento reside nos encargos com pessoal docente e não docente da nova Escola de Tecnologias 

Digitais Sintra no âmbito do financiamento pelo PRR e contratações de pessoal de investigação ao 

abrigo do regulamento da carreira de investigação, prevendo-se também um incremento com 

progressões na carreira a levar a efeito em 2024. A isto acresce o efeito das alterações nas posições 

remuneratórias que tiveram lugar em 2023. 

A taxa de cobertura pelo orçamento de estado (OE) das despesas com o pessoal é de 67%, um 

valor ainda inferior à média das restantes instituições do ensino superior universitário. 

As Aquisições de Bens e Serviços estão orçamentadas em 11.944.664 euros (9.344.123 euros 

orçamentados em 2023) evidenciando um acréscimo de 2.600.541 euros, (mais 27,8%) em relação aos 

valores de 2023, em resultado da inflação, da alteração da remuneração mínima mensal (com efeito 
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nos contratos de limpeza e segurança) e da entrada em funcionamento do edifício IV (onerando os 

contratos de água, vigilância, eletricidade e limpeza). 

As Transferências Correntes apresentam um montante de 4.472.727 euros (3.873.456 euros no 

orçamento de 2023) verificando-se um aumento de 599.271 euros face a 2023 (cerca de 15,5%). 

 

2.3. Investimentos 

Verifica-se um crescimento significativo nos investimentos orçamentados que, em 2024, 

ascendem a 35.090.469 euros (10.013.145 euros no orçamento de 2023), o que corresponde a um 

acréscimo de aproximadamente 25 milhões de euros face ao ano de 2023.  

Estes investimentos contemplam o lançamento dos trabalhos de construção da Escola de 

Sintra (9,8 milhões de euros), a construção de três residências para estudantes universitários (20,0 

milhões), obras no campus de Lisboa (1,8 milhões de euros) e intervenções para melhorar a eficiência 

energética (2,7 milhões de euros).  

De acordo com o n.º 5 da Circular Série A n.º 1408 de 28 de julho de 2023, do Capítulo II: “As 

entidades que estiverem registadas no Barómetro ECO.AP e tenham submetido o respetivo plano 

de eficiência ECO.AP até 31 de julho ficam isentas da apresentação, neste anexo, das iniciativas 

consideradas naquele plano, sendo, porém, incentivadas a apresentar pelo menos uma iniciativa 

noutros âmbitos.” Neste sentido, estando já aprovado o plano de eficiência ECO.AP proposto pelo 

Iscte, no Anexo X são apenas apresentadas três medidas adicionais.  
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3. Orçamento financeiro  

3.1. Demonstrações financeiras previsionais 

O montante mais significativo dos rendimentos provém de subsídios e transferências 

recebidas (transferências do OE, projetos financiados), seguido das propinas de estudantes. Verifica-

se um incremento no rendimento com propinas, justificado pela oferta formativa da Escola de 

Tecnologias digitais de Sintra, no 1.º Ciclo, e no 2º ciclo, justificado pelo aumento da oferta formativa 

pós-graduada. O montante das transferências e subsídios obtidos é incrementado 

maioritariamente pelos financiamentos PRR. 

Quanto à estrutura dos gastos e perdas, as duas componentes mais significativas são os gastos 

com o pessoal, que representam 76% dos gastos totais do ISCTE, e os gastos com fornecimentos e 

serviços externos, que representam 16% dos gastos totais. Antecipa-se um incremento das 

amortizações decorrente da finalização do CVTT e sua entrada em funcionamento. De referir ainda 

que os juros e gastos similares apresentam incremento decorrente da expetativa de 

contratualização do financiamento BEI. 

 

Demonstração dos resultados previsionais em 31-12-2024 
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Balanço previsional em 31-12-2024 
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Demonstração dos Fluxos de Caixa previsional em 31-12-2024 
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4. Anexos 

Anexo I – Despesas com pessoal 

As verbas orçamentadas nas despesas com pessoal foram elaboradas conforme os pontos 
48 a 53 da Circular Série A N.º 1408 - Instruções para preparação do Orçamento de Estado 
para 2024 aprovadas por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado do Orçamento 
em 28 de julho de 2023, os quais transcrevemos: 

 

48. As verbas a orçamentar nas despesas com pessoal estão sujeitas às seguintes 
regras: 

i. A orçamentação das despesas com pessoal deve ser financiada em primeiro lugar 
por receita de impostos. Quando as despesas com pessoal forem superiores às 
receitas de impostos devem ser consideradas outras fontes de financiamento, como 
receitas próprias e outras; 

ii. O número de efetivos a orçamentar é o que consta do mapa de pessoal, previsto 
no artigo 29.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na sua redação atual (LTFP) aprovado 
pelo membro do Governo da área governativa ou tutela, bem como o pessoal a 
exercer funções na entidade não pertencente ao mapa de pessoal aprovado. No caso 
das EPR deverão ser consideradas as instruções emitidas pela DGTF no âmbito da 
elaboração dos instrumentos de gestão para 2024; 

iii. O número de efetivos para 2024 é compatível com as medidas de âmbito 
orçamental adotadas e com o plafond estabelecido para o Programa. Assim, deve 
refletir os movimentos de entradas e saídas de pessoal a ocorrer durante o ano, de 
acordo com a utilização prevista em cada instrumento de gestão de recursos 
humanos da Administração Pública; 

iv. O número de efetivos engloba todas as modalidades de vinculação — nomeação, 
contrato de trabalho em funções públicas, comissão de serviço e contrato individual 
de trabalho; 

v. O número de efetivos engloba também as restantes relações contratuais com 
pessoal, suportados pelo agrupamento económico de despesas com pessoal; 

vi. A orçamentação das remunerações é realizada com base nos vencimentos 
estimados para dezembro de 2023, nelas se incluindo as valorizações remuneratórias 
deste ano; 

vii. O orçamento de despesas com pessoal dos serviços deve refletir o efeito da 
avaliação do biénio no âmbito do SIADAP e a conclusão do processo de recuperação 
de tempo de serviço nas carreiras, cargos ou categorias integradas em corpos 
especiais, previstas na lei; 

viii. A orçamentação da despesa (independentemente da data em que se planeia 
fazer a contratação) inclui, nomeadamente, os seguintes itens: 

• Catorze meses de remunerações certas e permanentes e de outras despesas de 
natureza certa e permanente; • A prestação de trabalho em horário normal, ou 
horário parcial; 

• Os suplementos, subsídios ou outros itens que se inscrevam nos subagrupamentos 
da classificação económica 0101 e 0102; 

• A contribuição da entidade patronal para a Segurança Social ou Caixa Geral de 
Aposentações (CGA), de acordo com a taxa contributiva aplicável. 
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49. O acréscimo remuneratório decorrente de encargos subjacentes às alterações de 
posicionamento remuneratório deve ser relevado nas respetivas alíneas (B0 – 
“Alterações obrigatórias de posicionamento remuneratório” e C0 – “Alterações 
facultativas de posicionamento remuneratório”) apenas no ano económico em que 
se verifique essa alteração de posicionamento. Nos anos seguintes a totalidade do 
vencimento deve ser relevada na alínea A0 - “Pessoal em funções”. 
 
50. Na alínea D0 – “Recrutamento de pessoal para novos postos de trabalho” apenas 
devem ser enquadrados encargos com postos de trabalho não ocupados a 31 de 
dezembro de 2023. Não se incluem, assim, substituições que ocorram durante o ano 
de 2024, nem situações de mobilidade intercarreiras ou intercategorias, quando 
estas ocorram dentro da própria instituição, a relevar na alínea C0 – “Alterações 
facultativas de posicionamento remuneratório”. 

51. As alíneas tipificadas relativas às eventualidades de parentalidade, subsídio social 
de desemprego, doença, acidentes de trabalho e doenças profissionais, bem como as 
contribuições para a Segurança Social nas ocorrências destas eventualidades, não 
são objeto de orçamentação. Se se revelar necessário, a entidade, no decurso da 
execução orçamental, procede à inscrição e reforço da rubrica por contrapartida das 
rubricas de pessoal. 

52. A remuneração a pagar aos fiscais únicos que prestam serviço a entidades da 
administração central é objeto de registo com a classificação económica 01.01.02. 
«Despesas com pessoal — Remunerações certas e permanentes — Órgãos sociais». 

52.1 Caso ocorra a contratação para efeitos de certificação legal de contas, a despesa 
deve ser registada como aquisição de serviços (subagrupamento 02.02). 

53. O registo de informação sobre efetivos e a sua orçamentação é efetuado através 
do modelo que consta dos «Anexo II — Fundamentação do Orçamento de despesas 
com pessoal» e «Anexo II.A — Evolução dos movimentos de pessoal», disponíveis no 
SIGO/SOE (Sistema de Informação para a Gestão Orçamental/Sistema do 
Orçamento do Estado), e devem ter em consideração o seguinte: 

a) O total das colunas do «Anexo II - Fundamentação do Orçamento de despesas com 
pessoal» deve obrigatoriamente corresponder à despesa orçamentada pelo serviço 
no agrupamento da classificação económica 01 — «Despesas com Pessoal». 
Eventuais situações que se justifique ser referenciadas devem ser incluídas na 
Memória Justificativa devidamente quantificadas; 

b) São criadas colunas para identificação dos montantes de retenções para uma das 
situações de referência: 30 de junho, 31 de dezembro e OE2024. Estas não são 
consideradas para efeito de orçamentação no agrupamento de classificação 
económica 01 - «Despesas com Pessoal»; 

c) Os movimentos de entradas e saídas de pessoal devem ser especificados através 
da utilização de cada instrumento de gestão de recursos humanos da Administração 
Pública (exemplo: aposentações, rescisões, mobilidade, entre outros) prevista até ao 
final de 2023 e de 2024 («Anexo II-A - Evolução dos movimentos de pessoal»); 

d) No caso específico das escolas do ensino não superior do Ministério da Educação, 
o preenchimento dos Anexos é da responsabilidade do Instituto de Gestão Financeira 
da Educação, I.P.; 

e) Os encargos com os trabalhadores em situação de valorização profissional devem 
ser inscritos no âmbito do orçamento da Direção-Geral da Administração e do 
Emprego Público (DGAEP). 
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Anexo II – Fundamentação do orçamento de despesa com pessoal 
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Anexo III – A evolução dos movimentos de pessoal 
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Anexo IV – Orçamento receita por fonte de financiamento 
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Anexo V – Orçamento despesa por fonte de financiamento 
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Anexo VI - Outros documentos  

 

Os documentos em anexo fazem parte do Orçamento enviado para a Direção Geral do 

Orçamento: 

 
Declaração de conformidade do OE 2024 – Anexo XI 
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Mapa de pessoal previsto no Art.º 29º da Lei nº 35/2014, de 20 de junho 
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Memória justificativa do OE 2024 – Anexo IX 
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Iniciativas de eficiência e controlo orçamental do OE 2024 – Anexo X 

 

 
 
 


	Sumário Executivo
	I. Plano de atividades 2024
	1. Linhas de Orientação Estratégica
	L1. Afirmar o posicionamento estratégico e sustentável do Iscte no ensino superior em Portugal
	L2. Valorizar e consolidar as atividades de ensino, de investigação e de difusão do conhecimento e de serviço à comunidade, promovendo a interdisciplinaridade e a internacionalização
	2.1. Promover os cruzamentos disciplinares, a flexibilidade na construção dos percursos formativos e a internacionalização
	2.2. Promover a profissionalização, o trabalho colaborativo e interdisciplinar
	2.3. Promover a difusão do conhecimento, formação de executivos, formação não conferente de grau, prestação de serviços à comunidade

	L3. Melhorar as condições de integração e de sucesso dos estudantes
	3.1. Melhorar as condições de estudo e vivência no campus
	3.2. Apoiar os estudantes e desenvolver a ação social

	L4. Melhorar as condições de trabalho dos docentes, investigadores e funcionários
	4.1. Planear e desenvolver as carreiras dos docentes e investigadores, organizar o serviço docente e as atividades de investigação
	4.2 Melhorar a organização e funcionamento dos serviços centrais e das unidades orgânicas
	4.3. Modernizar as infraestruturas tecnológicas do campus
	4.4. Requalificar os edifícios 1, 2 e 3

	L5. Aprofundar a vocação metropolitana do Iscte
	5.1. Projeto Mais Digital
	5.2. Projeto Iscte-Sintra



	II. Orçamento 2024
	1. Introdução
	2. Orçamento público: receitas e despesas
	2.1. Receitas
	2.2. Despesas
	2.3. Investimentos

	3. Orçamento financeiro
	3.1. Demonstrações financeiras previsionais

	4. Anexos
	Anexo I – Despesas com pessoal
	Anexo II – Fundamentação do orçamento de despesa com pessoal
	Anexo III – A evolução dos movimentos de pessoal
	Anexo IV – Orçamento receita por fonte de financiamento
	Anexo V – Orçamento despesa por fonte de financiamento
	Anexo VI - Outros documentos



